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JUAREZ ANTÔNIO DE SOUSA | Presidente da SGGO
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PERDA IRREPARÁVEL
Partiu de nosso convívio o médico ginecologista e obstetra Osvaldo 

de Alencar Arraes, o nosso querido Dr. Osvaldo

A comunidade médico científica 
goiana e mais particularmente aqueles 
que escolheram a Ginecologia e 
Obstetrícia para oferecer sua contribuição 
à sociedade sofreram uma irreparável 
perda no dia 26 de maio: atendendo à 
convocação de Deus, partiu de nosso 
convívio o médico ginecologista e 
obstetra Osvaldo de Alencar Arraes, o 
nosso querido Dr. Osvaldo.  Profissional 
dedicado, partícipe ativo da conquista 
de uma melhor saúde para as mulheres 

goianas, professor aposentado que em quase 
quatro décadas de docência contribuiu de 
forma determinante para a formação de 
várias gerações de médicos ginecologistas 
e obstetras, amigo sincero e companheiro 
impagável em uma animada mesa de bar ou 
em reuniões festivas, o nosso amigo Osvaldo 
deixa um grande vazio na medicina goiana, 
em nossas vidas e em nossos corações. 
Pedimos a Deus o necessário conforto à 
família enlutada, restando a nós as boas e 
alegres lembranças construídas ao lado desse 
pioneiro da ginecologia e obstetrícia goiana.

Apesar do impacto dessa perda lamentável, 
a vida continua. Portanto, até como uma 
homenagem à memória do irrequieto Dr. 
Osvaldo, que sempre incentivou e apoiou a 
atualização e o aperfeiçoamento científico, 
lembramos que, no período de 17 a 19 de junho, 
o Centro de Convenções de Goiânia será palco 
do maior evento regional da nossa especialidade: 
a 35ª Jornada Goiana de Ginecologia e 
Obstetrícia. Esperamos contar com a participação 
de todos em mais esse momento de construção 
do saber e robustecimento das amizades. Nos 
encontramos na jornada. Até lá!

ERRATA:
O instrumento que aparece 

na capa da Revista da 
SGGO Março/Abril 2009 

não é um forceps, mas sim 
um medidor abdominal para 

gestante.

Evidenciando mais uma vez a importância social e 
científica da 35ª Jornada Goiana de Ginecologia e 
Obstetrícia, o governador do Estado e médico ginecologista 
Alcides Rodrigues Filho será o Presidente de Honra do 
nosso evento científico, mais um motivo de orgulho para a 
SGGO. Confira sua mensagem:
Por ocasião da 35ª Jornada de Ginecologia e Obstetrícia de Goiás, 
apresento minhas congratulações aos organizadores do evento, 
ressaltando a importância da especialidade para a preservação da 
saúde e bem-estar da sociedade.
Muito me enaltece o convite para Presidente de Honra, o que me 

torna também responsável pela conclamação dos especialistas do Estado de Goiás, da 
região Centro-Oeste e de outras Unidades da Federação para a discussão de importantes 
temas e trocas de experiências, que serão de elevado proveito aos participantes.
Desejo pleno êxito com o alcance dos objetivos colimados.
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B IV Jornada de Ginecologia e Obstetrícia de Itumbiara 

Comissão organizadora avalia que evento foi uma realização 

importante para a ginecologia do sul do Estado

Pose para a posteridade

Presidente da SGGO, JUAREZ 
ANTÔNIO DE SOUSA e JOSÉ 
ORESTES na programação social 
do evento

Cerca de 40 ginecologistas obstetras 
participaram da jornada 

JOSÉ ORESTES,  ganhador do 
torneio de tênis

A IV Jornada de Ginecologia e 
Obstetrícia de Itumbiara foi realizada 
nos dias 24 e 25 de abril, no auditório 
da Unimed Regional Sul. Na avaliação 
da comissão organizadora, o evento 
foi uma realização importante para a 
ginecologia do sul do Estado. “Resultado 
do esforço conjunto entre os médicos da 
região e a SGGO, sem a qual não teria 
se concretizado”, avalia Romeu Natal 
Alves Andrade, membro da comissão 
organizadora do evento. “A atualização 
se faz mais facilmente integrando capital 
e interior”, diz, o médico, informando 
que o evento já tem previsão para 
acontecer em 2010.

Cerca de 40 profissionais participaram 
do evento, cuja abertura foi na noite 
do dia 24 com a conferência Câncer, 
paradigmas e perspectivas, ministrada por 
Murilo Buso. Sob a coordenação de Rui 
Gilberto Ferreira e Wesley Vinhandelli, 
foram realizadas quatro palestras na 
manhã do dia 25. A primeira, Oncologia 
pélvica ginecológica, foi proferida por 
Adalberto Ferro Filho. Em seguida foram 
ministradas as palestras Amenorréias 
e SOP, por Luiz Augusto A. Batista; 
Infecções no ciclo grávido-puerperal, por 
Washington Luiz F.  Rio; e Exames 
complementares: o necessário, o supérfluo e 
o abuso, por Walter Pereirra Borges.

8ª Jornada de Reprodução Humana

Evento supera expectativas 

A Associação Medica de Goiás sediou, no 
dia 16 de maio, a 8ª Jornada de Reprodução 
Humana, realizada pela regional da Sociedade 
Brasileira de Reprodução Humana (SBRH). 
O evento reuniu 263 participantes, que 
tiveram a oportunidade de discutir sobre 

temas como Laboratório de alta complexidade 
– conferência proferida por Arthur Dzik, e 
Novos contraceptivos e baixa dosagem na 
terapia hormonal da menopausa – palestra 
ministrada por Paula Navarro. Os dois são 
professores da Universidade de São Paulo 
(USP) e abrilhantaram ainda mais o evento.

De acordo com o delegado regional da 
SBRH, Mário Approbato,  a avaliação da 
comissão organizadora é de que este foi um 
grande evento. “Nossas expectativas foram 
ultrapassadas, pois tivemos um participação 
maior do que no ano passado”, comenta 
Approbato.  “Nem mesmo a diminuição 
no patrocínio por parte de empresas  
– possivelmente motivada pela crise 
financeira ou ainda pela eminente norma da 
Anvisa sobre patrocínio de eventos médicos 
– atrapalhou. Foi um sucesso”, comemora.
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Osvaldo Arraes: vida dedicada à 
ginecologia e obstetrícia

Pioneiro da especialidade faleceu no dia 26 de maio por complicações em uma cirurgia

Ex-presidente da SGGO por três 
mandatos – de 1972 a 1978, ex-presidente 
da AMG, membro da Academia Goiana de 
Medicina, presidente vitalício da Jornada 
Goiana de Ginecologia e Obstetrícia, 
professor aposentado da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal 
de Goiás, ex-diretor do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia do HC 
por três mandatos e ex-integrante do 
Conselho de Curadores da UFG. Estes são 
alguns registros das atividades realizadas 
pelo ginecologista Osvaldo de Alencar 
Arraes, falecido no dia 26 de maio por 
complicações de uma cirurgia nos rins. 
O médico deixou esposa, Elza Sebba de 
Alencar, e três filhos: Fernando, Carlos e 
Kellen (que também é médica). 

Em 2005,  em uma entrevista-
homenagem concedida para a revista da 
SGGO, o médico, pioneiro em Goiás, 
contou como foi sua trajetória até aquela 
data, quando contava 73 anos. Natural de 
Patrocínio (que hoje se chama Pio Nono), 
no Piauí, Osvaldo Arraes veio para Goiás 
aos cinco anos com os pais, onze irmãos 

Foto feita em 2006, aos 74 anos: 
pose para entrevista publicada no 
Jornal da AMG

e mais quatro parentes paternos. A meta 
do pai era dar estudo aos filhos, por isso 
se instalaram em Silvânia, lugar que tinha 
os melhores colégios da época. Finalizados 
os estudos, mudou-se para o Rio de 
Janeiro para cursar Medicina na antiga 
Faculdade Federal do Rio de Janeiro, 
na Praia Vermelha. Após se formar, em 
1960, veio para Goiânia, onde construiu 
sua carreira e constituiu família.

A Faculdade de Medicina da UFG 
estava começando e Osvaldo Arraes 
foi professor da primeira turma, tendo 
lecionado por 36 anos. “Dar aula para 
mim era um lazer, mas chegou a minha 
hora de sair. Aposentei da faculdade como 
chefe do Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia. Só me resta agradecer, atingi 
a minha meta”, disse à época. Nesta 
entrevista ele também contou que, antes 
de optar pela especialidade, havia se 
decidido por reumatologia, influenciado 
por um grande amigo. “A disciplina de 
reumatologia era vista no quarto ano e a 
de ginecologia no quinto ano. Me afeiçoei 
ao professor Guilherme Serrano, ele 
também gostou de mim, acabei indo para 
a maternidade em que ele era chefe no 
Rio e começamos uma grande amizade. 
Ginecologia para mim foi um encanto. 
Obstetrícia eu fiz a minha vida toda. 
Na ginecologia também pude praticar a 
clínica médica, que gosto muito”.

Como presidente da SGGO Osvaldo 
Arraes foi um grande incentivador da 
realização de eventos científicos no 
interior do estado, sobretudo em Ceres. 
Também promoveu as três primeiras 
edições da Jornada Goiana de Ginecologia 
e Obstetrícia. “Quando fui presidente da 

entidade a ginecologia estava começando 
a despontar como especialidade e a SGGO 
funcionou como uma faculdade paralela”, 
relembrou o médico na entrevista.

“Os profissionais foram chegando de 
todos os lugares, inclusive o interior, e se 
juntando a nós. Durante meu mandato 
conheci Ceres e lá fundamos a 1ª Jornada 
Médica, foi uma realização para mim, que 
sempre incentivei a atualização profissional”, 
disse. Como bom pioneiro, Osvaldo Araes 
participou das reuniões de fundação da 
SGGO, que eram realizadas na Santa Casa de 
Misericórdia. Como tudo era muito longe na 
cidade naquele tempo e a Santa Casa estava 
em um local de fácil acesso, acabou servindo 
de suporte para os primeiros profissionais.

Questionado na entrevista sobre sua 
visão da SGGO naquela época, o médico 
disse que a via com muito orgulho, pois ali 
deixou seu rastro. Também se sentia muito 
feliz ao ver que os presidentes que vieram 
depois dele conseguiram manter o brilho da 
sociedade. “Essa sociedade pra mim é uma 
faculdade. Sobretudo porque o pessoal não 
perdeu o entusiasmo de se atualizar. Todo 
o Brasil reconhece que a SGGO é uma 
grande sociedade, está entre as melhores 
do país. Eu me aposentei da universidade, 
mas estou aqui no lugar que para mim é 
uma segunda faculdade” assinalou.

Sua bronca era com a divisão da medicina 
em muitas especialidades. Ele acreditava que 
isso poderia desunir os profissionais. Por 
outro lado, considerava que havia ocorrido 
uma evolução muito grande na medicina 
goiana, não deixando nada a desejar. “Goiás 
é referência em muitas especialidades. 
Estamos em pé de igualdade com o melhor 
do cenário brasileiro”, concluiu à época. 

Missa de 7º dia
No dia 1º de junho foi realizada a Missa de 7º Dia de Osvaldo de Alencar Arraes, no auditório da 

AMG. Familiares e amigos compareceram à solenidade póstuma. 
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B Jornadas movimentam sudoeste goiano

Rio Verde recebeu a XVII Jornada 

de Ginecologia e Obstetrícia e XII 

Jornada de Mastologia. Eventos 

foram um sucesso 

Nos dias 1° e 2 de maio a Fazenda 
Alagoas Campo Alegre,  em Rio 
Verde, foi a sede da XVII Jornada 
de Ginecologia e Obstetrícia do 
Sudoeste Goiano e XII Jornada de 
Mastologia.

Conforme a coordenadora do 
evento, Leânia Garcia Martins Teles, 
a ideia era atrair os colegas para um 
local diferente. “Nós conseguimos 
reunir os principais expoentes da 
ginecologia e obstetrícia e mastologia 
de Goiás e também trazer seus 
familiares para participarem de um 
lazer rural”.  

O evento teve uma tarde dedicada 
à  m a m a  e  n o  o u t ro  d i a  fo ra m 
abordados temas relacionados à 
ginecologia e obstetrícia. “Foi um 
evento de alt íssimo nível,  onde 
conseguimos reunir  no mesmo 
evento o presidente da SGGO, Dr. 
Juarez Antônio de Sousa, o presidente 
da SBRH, Dr. Waldemar Naves do 
Am a ra l ,  p re s i d e nte  d a  S B M R C , 
Dr. Rui Gilberto Ferreira, o vice-
presidente da SBM, Dr. João Bosco 
Machado da Silveira e a presidente da 
SBDST, Rosane Ribeiro Figueiredo 
Alves”, comenta Leânia. 

Ela agradece a presença de todos 
os palestrantes e faz uma menção 
especial a Maurício Guilherme C. 
Viggiano, que ministrou a conferência 
Vinho na saúde e no prazer, na abertura 
oficial. 

O evento teve ainda uma ampla 
programação social no sábado, com 
caminhada e banho de cachoeira, 
pescaria, torneio de tênis, sauna e um 
jantar por adesão no encerramento. 
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B Dois ginecologistas obstetras confirmam a eficácia dos modeladores

ORLANDO MONTEFUSCO: 
“Comprimir e sustentar são 
princípios positivos para quase 
todos os pós- operatórios”

NEUSA DE OLIVEIRA 
BRISOLLA NAISONETT: Eles 
ajudam a diminuir a barriga e 
a modelar o corpo para voltar à 
forma anterior”

Reconhecida mundialmente pela 
qualidade de seus produtos, a Yoga 
Confecções é uma grande indústria 
que, desde 1980, produz  modeladores 
utilizados nas áreas estética, pós-cirúrgica, 
pós-parto, gestante, queimados e 
reparadora. 

A única no mercado com certificação 
ANVISA (Ministério da Saúde), confere 
a seriedade da indústria na confecção do 
produto. “Possuímos uma grande equipe 
de profissionais para prestar sempre o 
melhor atendimento aos nossos clientes”, 
garante Alice Oda, da Ponto Corpo, uma 
das lojas distribuidoras exclusivas dos 
Produtos Yoga. 

A  Ponto Corpo conta com outras 
lojas, unidades de apoio e representantes 
que realizam visitas domiciliares ou no 
local de trabalho, incluindo entrega de 
produtos e consultoria sobre o melhor 
modelo para cada caso. “Orientamos 
sempre na escolha do melhor modelo e 
tamanho, buscando conforto, segurança 
e praticidade para o nosso cliente. Além 
disso, possuímos assistência técnica 
especializada com profissionais treinados 
para reformar e ajustar as peças, quando 
o cliente reduz as medidas e o inchaço”,  
assinala Leila Silva dos Santos, também 
distribuidora dos produtos. 

De acordo com o ginecologista obstetra 
Orlando Montefusco, os modeladores 
são importantes, por exemplo, para 
melhorar a postura em casos de gravidez, 
sustentando o peso do útero, poupando 
as articulações inter-vertebrais, diminuindo 
dores lombares e ativando a circulação se 
usadas na adequada compressão (cintas 
abdominais) ou ainda na sustentação do 
peso mamário, ajudando os ligamentos 
e a anatomia dos ductos (prevenindo 
mastites e queda mamária). 

Ele diz ainda que os princípios do 
emprego de cintas modeladoras de 
contenção e/ou sustentação no pós-
parto se confundem com regras básicas 
de todo acompanhamento pós-cirúrgico, 
seja cirurgia plástica, geral, ginecológica, 
obstétrica, vascular,  entre outras. 
“Modelar, comprimir, conter, sustentar 
são princípios positivos para quase todos 
pós- operatórios”, recomenda.

Nas cirurgias abdominais, segundo 
a avaliação do médico, os modeladores 
promovem uma compressão constante, 
compactadora, facilitando a circulação 

Modeladores auxiliam na gestação e 
no pós-parto (pós-operatório)

sanguínea e linfática, ajudando na 
prevenção de hematomas, equimoses 
(manchas roxas), quelóides, edemas, 
dores, distensão abdominal, cicatrização 
e definindo uma melhor estética da 
cicatriz. “Nas lipo-aspirações, independente 
do porte, tem papel imprescindível, 
determinando a qualidade final do 
trabalho realizado, pois além de ajudar a 
moldar a região lipada, evita a formação 
de nódulos, aderências subcutâneas e as 
deformidades, que podem ser perenes”, 
alerta. 

Em resumo, na opinião do especialista, 
os modeladores efetivamente auxiliam 
na recuperação da paciente. “Tenho 
convicção cada vez mais sólida que o 
auxílio é indiscutível e que deveriam ser 
mais indicados em outras especialidades 
cirúrgicas e não só nas cirurgias plásticas 
ou na obstetrícia”, afirma. 

Entretanto, o médico alerta  que 

é muito importante o uso das cintas 
adequadas para cada caso, tanto no 
modelo quanto na compressão, pois 
modelos, qualidade, e compressões 
inadequadas podem conferir resultados 
indesejáveis. “O reajuste progressivo 
da compressão à medida que o edema 
cirúrgico vai diminuindo é importante 
para manutenção da função das cintas 
modeladoras”.

A ginecologista obstetra Neusa de 
Oliveira Brisolla Naisonett indica os 
modeladores para auxiliar no pós-parto, 
seja normal ou cesárea, e mesmo em 
casos de cirurgias gerais. “Eles dão às 
pacientes a sensação de segurança. Além 
disso, eles ajudam a diminuir a barriga e 
a modelar o corpo para voltar à forma 
anterior. Alguns, do tipo que cobrem 
o corpo todo, promovem uma certa 
drenagem linfática, o que é muito bom 
para a paciente”, assegura. 



Os vírus gastroentéricos são importantes 
agentes etiológicos das gastroenterites, afetando 
indivíduos de todas as idades. Acredita-se que os 
indivíduos com deficiência do sistema imunitário 
(humoral e/ou celular) encontram-se mais suscetíveis 
ao desenvolvimento destas viroses, dentre elas 
as mulheres grávidas e as portadoras do vírus da 
imunodeficiência humana (HIV). Os rotavírus, 
adenovírus, astrovírus e calicivírus constituem uma 
das principais causas de gastroenterite aguda em todo 
o mundo, sendo responsáveis por elevada morbi-
mortalidade principalmente entre crianças com até 
cinco anos de idade. 

Acredita-se que aos três anos de idade 
cerca de 90% das crianças dos países em 
desenvolvimento apresentam anticorpos contra 
um ou mais tipos destes vírus. A infecção neonatal 
não impede a ocorrência de reinfecção com 
diferentes sorotipos porém, protege o indivíduo 
contra o desenvolvimento das formas severas da 
doença. Este trabalho teve com objetivo identificar 
rotavírus, adenovírus, astrovírus e calicivírus em 
mulheres atendidas no Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Goiás (HC-UFG) e buscar 
a associação entre a presença destes vírus e a 
baixa imunidade característica em gestantes e/ou 
portadoras do vírus HIV. 

O estudo foi um seguimento prospectivo de 
mulheres atendidas no Setor de Ginecologia e 
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DETECÇÃO DE VÍRUS GASTROENTÉRICOS 
EM MULHERES DE GOIÂNIA-GOIÁS
Título de doutor foi obtido no Programa de Pós-Graduação 

em Medicina Tropical e Saúde Pública

Obstetrícia do HC-UFG visando detecção de vírus 
gastroentéricos (rotavírus, adenovirus, astrovírus e 
calicivirus). Os espécimes clínicos utilizados foram 
fezes, colhidas no período de 1° de julho de 2006 
a 30 de junho de 2007. Para detecção de rotavírus 
foi utilizada a eletroforese em gel de poliacrilamida 
(EGPA) e o ensaio imunoenzimático (EIE). Para 
detecção de calicivírus e astrovírus foi utilizada a 
reação em cadeia da polimerase pós-transcrição 
reversa (RT-PCR) e o EIE para adenovírus. A 
genotipagem de astrovírus foi feita por Nested-PCR. 

Foram estudadas 84 mulheres, das quais 
foram analisadas 314 amostras fecais. Do total de 
mulheres, 29 eram pacientes soropositivas para 
HIV, 55 soronegativas, 45 eram gestantes e 39 não-
gestantes. As pacientes tinham idade variando de 
16 a 67 anos, sendo que 47% delas tinham até 30 
anos. Das 84 pacientes, 19 (22,6%) foram positivas 
para algum dos vírus gastroentéricos pesquisados 
- calicivírus (14/19) e astrovírus (6/19), com 
predominância de positividade nas amostras fecais 
colhidas nos meses julho e agosto (astrovírus) e 
setembro e outubro (calicivírus).

Não foram identificadas amostras fecais 
positivas para rotavírus ou adenovírus. A associação 
da presença dos vírus gastroentéricos com a 
gestação, acrescida ou não do vírus HIV, foi de 
68,4% (13/19) no entanto, não houve diferença 
estatística significativa com o grupo de mulheres 

que não apresentava gravidez e nem eram 
portadoras do vírus HIV. Os vírus gastroentéricos 
estiveram presentes numa parcela relevante 
(22,6%) desta população de mulheres adultas 
estudadas, representados pelos calicivírus (16,7%) e 
astrovírus (7,1%). Não foram encontrados rotavírus 
e adenovírus. Nas condições do presente estudo, 
não houve associação entre a gestação acrescida 
ou não da presença do HIV como fator redutor 
da capacidade imunológica e a presença dos vírus 
gastroentéricos; ou seja, o estado gravídico e/ou 
ser portadora do HIV não aumentou a chance 
de estas mulheres serem portadoras destes vírus 
gastroentéricos.
A SGGO parabeniza Rui Gilberto Ferreira 
pela obtenção do título de doutor

RUI GILBERTO: defesa aconteceu 
no dia 30/04/2009, na sala de 
leitura do IPTESP/UFG



O Departamento de Ginecologia e 
Obstetrícia da Faculdade de Medicina da 
UFG agora conta com mais oito professores 
efetivos em seu corpo docente: Alexandre 
Vieira Santos Moraes, Dejan Rodrigues 
Nonato, Juarez Antônio de Sousa, Marcello 
Braga Viggiano, Rosane Ribeiro Figueiredo 
Alves, Rosemar Macedo Sousa Rahal, 
Washington Luiz Ferreira Rios e Zelma 
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Docentes aprovados em concurso

No dia 09 de maio, em comemoração 
ao Dia das Mães, a SGGO e a Liga de 
Obstetrícia da FM/UFG promoveu uma 
campanha de orientação à população, no 
Buriti Shopping. O evento foi coordenado 
pelo acadêmico de Medicina Cilmário L. 
da Silva Filho.

Bernardes Costa. “O corpo docente do 
Departamento de Ginecologia e Obstetrícia 
há muito necessitava de novos recursos 
humanos. Agora teremos condições de 
oferecer um melhor aprendizado para 
formar melhores profissionais”, comemora 
o chefe do departamento, Rui Gilberto 
Ferreira.

Os candidatos foram avaliados 

em prova escrita de conhecimentos 
específicos, de caráter eliminatório e em 
seguida os aprovados ministraram uma 
aula, acompanhada por professores do 
departamento. O resultado foi divulgado 
no dia 05 de maio, ocasião em que foi feita 
também uma reunião para discutir as metas 
para os próximos anos do Departamento 
de Ginecologia e Obstetrícia. Os aprovados 
tomarão posse no mês de maio. 

Liga de obstetrícia promove campanha






